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MARIA DAS DORES LAURINDO SILVA 

 

Mais que merecida a Homenagem que esta Casa faz hoje a 

Maria das Dores Laurindo Silva, filha de João Sebastião Laurindo e 

Maria Francisca Laurindo.  

Segunda irmã de nove filhos, Maria das Dores Laurindo Silva, 

mais conhecida como Dodora, nasceu em Ribeirão de São Vicente, em 

9 de fevereiro de 1954. Estudou até a antiga segunda série, hoje 3° ano 

do ensino fundamental. Parou de estudar para trabalhar e ajudar sua 

família. Muito trabalhadora, tornou-se uma mulher de fibra, e em 

1973, aos dezenove anos, casou-se com o senhor Jesus José da Silva e 

mudou-se para a Comunidade de Canjerana, onde começou a 

constituir sua família. 

Morou naquela comunidade até 1982. Com 5 filhos e grávida 

de sua sexta filha, mudou com o intuito de melhorar suas condições de 

vida e providenciar escola para a família, pois seu filho mais velho já 

havia completado 6 anos de idade, e precisava iniciar os estudos. Vale 

ressaltar que essa fase de transição para cidade foi um período de 

muita crise, tendo ela passado por momentos extremamente difíceis, 

mas não esmoreceu, pois estava cercada de muito amor e sabia que a 

escola era muito importante para o futuro de seus filhos. 

Na cidade nasceram seus outros 4 filhos e constituiu-se uma 

família numerosa, com 5 filhos e 4 filhas: Paulo, Edna, Carlos, Edson, 
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Edmar, Ediane, Claudiane, Adriano (in memoriam) e Patrícia. Hoje 

sua família cresceu ainda mais: já é avó de 15 netos que enchem de 

alegria a sua casa e seu coração de avó com muito amor e ternura. 

Maria das Dores não tinha cursos, mas adorava cuidar das 

“madeixas” dos filhos; cortava o cabelo de todos eles, e não parou por 

aí: os vizinhos, sabendo de sua habilidade, faziam fila para cortar os 

cabelos também, e ela, muito hábil e carinhosa, fazia esse gesto com 

muito carinho e sem nada cobrar.  

Quando podia e lhe sobrava tempo, gostava de costurar e 

reaproveitar roupas, confeccionando outras, ajudando nas despesas da 

casa. Sempre foi uma mulher empreendedora. 

Apesar das dificuldades passadas, hoje se sente feliz e 

agradecida, por ter uma família grande, feliz, unida e abençoada. 

Gosta de ficar em casa, onde recebe bem todas as pessoas, gosta 

também de estar cercada da sua família e agradecer a Deus todos os 

dias pelo dom da vida e por ter ao seu lado todos aqueles que ela ama. 

Por toda sua luta e amor a vida é que você Dona Maria, merece 

receber o Título de Mulher Cidadã da Câmara Municipal de Cláudio, 

que lhe é conferido pelo Vereador Tim Maritaca. 

  

 

TIM MARITACA 

Vereador 


